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Art. 19 ~ i^icaj.por esta lei Municipal, reconhecida de utilidade

piihlica, para todos os efeitos le'gais, a entidade cach_o

eirense, sediada nesta cidade e denominada ESCOLA NOríI'Mi,L

NOSSA SrNHORA RAINHA.

Art. 2° _ Revogam-se as disposições em contrário

Sala das Sessõg^, 30 de se/emhro de 1968-
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Copia da j;..TA da reuioião exbraor iinaria da AFBE.'' para-'"registro do Esta^fe da
■Jocio'-iadn Civil ESCOIA HORl-íiL NOSSA. SENEJM miIHA,

âs folhas 16j' lév^ VI^ e 'íé do LiWO I kf encontrei o seguinte règlstrò?
" ATA DA REUNIDO EXTRAORDIMifelA DA ÁFBEA,'

^  ,Áos vinte dias do mes do janeiro do. ano de mil novecentos e sessenta oito, em
reunião extraordinária da Associação Feninma Brasileira de Educação e Assistência a Di
retoria aprovou o inteiro teor do Estatuto da Sociedade Civil Escola Normal Nossa Spnho-

da
^ sloator

a

•siçáo

ra Rrinhaj do Co.choeiro de Itapemirim, Espírito Sojito, cujo. redação e a que se segue? -
"ESTATUTO Dá_ SOCIEDADE CIVIL ESCOLl .NORMIL NOSSA SENHOILb MINMo Capítulo I - Da denomi-
S|^do^ f inodidade , sede _e foro o írt» 12 A Escola Normal Nossa Senhora, Rainha,, fundada a
.12 do outubro do 19^^^ na cidade de Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, o uma socie
dado do fins filantrópicos^ de caráter educativo, ofLtural, beneficente e de,assistência
úcüxalç que tem por finalidadeformar professores de nível Primário, ministrar o ensino
c.n sovis vários graus, orientação educ5,cio,p.al o .profissional, amparo á jüventude o assis
noncxa a estudantes pobres e desamparadoso Arto 22 - Dentro de suas possibilidades e na
m^.-c-jwda om que as circunstancias o permitirem, a Escola, Nojímal poderá criar e desenvolver
g;ualq,uGr obra que se enquadre em suas finalidades sociaiso .'ib^to 30 - Tem sede- e foro na
c.idadc do Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espírito Santoá Capítulo II - Da a^ónis"
JSSSSS. í' -finto 4-- •" Bao^^socias e constituem s. Assembléia Geral as gessoas que á Entidadeifentoncdora - Associação Feminirj?, Brasileira de Educação o Assistência - admitir--íoArto. 52
"  '\_^Sbola Normal e administrada por uma Diretoria eleita em reunião da Assembléia GeiálíEntidade ̂ Mantencdorao Arto 62 - A Diretoila e a Assembléia Geral reUnir-se-ão, em ca-

<or ordinário, nos meses de janeiro e de julho, e em carater extraordinário sempre que
Diretora, _ com o parecer - favora,yel da Diretoria^ o julgar convenienteo" Arto 72 - Compo-
,çe,o o atribuições da. Diretorias^ ®-) composte, de Presidente (que será sempre a Presiden

te da iyb.ntonodora) 5 Diretoraj Secretaria| Tesoureiraj b) seu mandato é de seis anos, po-
icndo ser .renovadoj c) reune-se ordinária e extraordinariamente de acordo com o que esta
tua no arto 62 do gresento Estatuto5 d) del-ibera. por maioria simples dos votos5 e) cum
pro o faz cumprir esto Esta,tuto.| f) admite ç demite professores o funcionáriosj g) resol-
ve os co,sos omissos^ do Estatutoj h) propòe a j.i,ssembleir. Geral e a Mantenedora a reforma
desto Estatutoj^ i) .eluborá o Regimento da. Escola Horrasl, obedecendo os dispositivos le
gais e estatutários» Art» S2 »- Para contrair dívidas que ultrapr.ssem a importância rola-

. oiya a dez vezes o ma.ior^sal£.rio mínimo do País, bem como para alienar, hipotecar, vende"
c; enornr os seus bens imóveis, a Diietoria necessita o parecer da Diretoria da í-íantenedo-
rao .:".rto 92 ~ Compete a Presidente? a) assinar, com a Diretora da Escola Normal, os do-
cumontos do real importância da Esco.laj b) orientar a Diretoria da Escola sobre métodos
atuais ̂ de Ensino, assim como em tudo' .que qé relacionar coij s. atualização de processos
cducaciona.is, sociais e assistênciaso Arte 10 — Compete a Diretora? a) convocar e presi
dir as /;.ssombleias Gerais ordinárias e extraordináriasj b) representar a_Escola Normal
jvissiya e ativamente, judicial e extrajudicialmente, nas suas relaç^Ões com terceirosj c)
renstituir^ advogados o mandatariosj d) gerir a administração ordi:ri8ria°.'a) endossar e
emitir^chqquos e ordens bancarias» f) exercerão voto de desempateo Art, 11 - Compete a

.3.fo oar.ia,s aj exercer as funções habituais deste cargo| b) ter em ordem ós s,rquivDS e
■. uyar^dos registros da Escola Normal junto ao Conselho Acionai do Serviço Social, lanis-

x-i. rio cio Educação e Cultura, e outros registros de interesse da. seciedadej c) substitui"
a Diretora em seus impedimentos eventuais, cumiilativanente com suas funçõeso Arte 12 -
yompoto a Tesoureiras a) exercer aS funções habituais deste carge, zelando pelo equilí
brio financeiro da^Escola Normalj b) aplicar os haveres da Escola Normal, de acordo com

ins líXUçoes jia Diretora e da Mantenedora^ Capítulo_ III A Po patrimônio social — Arto
13 - O patrimSonio, digo, O patrimônio social"sera^formado? ãj por "dona,tivos ou legadosj

poi" rendas acaso provenj.entes de seus bens e serviços5 c) por subvenção dos poderes
UD.i.icos federal, estadual e municipal| d) por bens imóveis, moveis e Bemoventes,.'que

possua ou venha a gossuirj e).'por .contribuição de seus coopòradores e benfeitores, G_^í-
.aZ y 2i§£25Í92®.® gerg.iso Arto I4, — Os membros da Diretoria e g..s. socis,s n^o respondem subrtidiarismente pelas obrigações sociais da Escola Normalo Art» 15 - A Escola Nor-

yL^nã.o remunera os membros da Diretoria.^, nem as soeia,sj nao distribui vantagens ou beno—
xício^ sob qualquer pretexto^ aplica o superávit eventualmente ' verificado em seus
oxore.Lcios financeiros na manutenção o doso»,-^'' '•auitc de .puaD finalidades sociais, ap.
candoç, tcuibem, as suas rendasçi intogralmcnl. no Baíso' Art» 16 - A Escola Noma.1 o de'apli-



duraçao indotern3,hada c.',so sc oxtinguirá quando nao nals pudor Icvur a efeito as suas
nalidadeg. sociais,-, /Irto 17 Extinta r, Encola ífornal por do3a'voragãá da Entidade Manto^
nodoràj o pátrinónio sociad o bonSj; torão o doctino j)rcscrita no arto 26 do Estatuto d--^
/íEBEAo i\rto - O prosonto Estatuto somonto podora sor rofornado^ jno^ante proposta, da
dy, Diro-torio^ a Entidádo Mantonodorap ou Tá-co-vcrsaj quando os interossos da Escola Nor»»
nal o G^àgircnio 19 ~ Esto Esto.tuto,., já ;^rovado dovidamonto,p, dovo.ra ser registrado
no Cartorio do Registre Gd-vil das Pessoas JuridicaSj-,. desta, cidadoc. Irto 20 ~ O presente
Estatuto^entrara cn vigor na data. do sou registro no .Cartorio do Registro Civil das Pes
soas Juridicus,.) revogadas ag disposigcos ou çontrárioo Cachoeiro dc, Ita.penirinj 20 de ja
neiro de 196Sr. a) ̂Madre Mo.ria Bcrno-rdcto da Imaculada - Secrotáriáo a) Madre ,idel,?ide do
Sao Norborto". Pre.sidento^ a) Madre Maria Augu.sts.~ Vico-Prosidenteo a) Madre Maria WenceS'
lau " ConsolbSiira.;., a) Pfe.drG Golosto ds. Santa Face - Gónselheirac'' Era o que continfia o dc
cumento apresentado '-ujE. redagão fielnonto transcrovio Foram ext.raidos os artigosn 12?
32| 5^5 135 14-5 ISp IS c 20 ( primeiro5 tercoiro| quintoj trozej quatorze^ quinzej dezoi
to o vinte para constituirem o Extrato do Estatuto a ser publicado no Diário Oficj.sl
CO Estado^ no nes de ja,neiro de I9683 Nada nái-S havendo a tratar^ la,vrei a presente ata
que dato e assino com os presentes á reuniãoo Gachoeiro de Itapemiiim^ 20 de janeiro do
3.9óSf, a) Madre Maria Bernardete da Imaculada Secretáriao
a) Madre Adelaide de São Norborto - Presidenteo
a) Madre Maria -'>-ugusta - vice-Presidenteo
a) Madre Maria Wencoslau - Conselheirao
a) Madre Geles te da Santa Face - Conselheira.-;

Era o que continha as folhas l6j. G,6voíj 17j. IT^^o o 18o dq Livro 1 A de registro do
o Fomihino. Brasiloirtv d. Educa,gao o Assictoncia^- que fielmcnt-c d-Lil'

-j.-a aimiogra.íaro

do janeiro do 19Ó8
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Copia da reunião da AFBEPr para aprovação do Estatuto da Sociecíade
Civil GINAsIQ "REGINA PACIS".

"Aos trinta e hum dias do mês de março do ano de mil novecen
tos e sessenta e oito reuniu-se a Diretoria da Associação Feminina Bra—""
sileira"de Educação e Assistência para a aprovação do inteiro teor do E^
tatuto da Sociedade Civil Ginásio Regina Pacis, Após estudo por uma Co
missão para isso designada pela Presidente da AFBEA, ficou aprovada a se
guinte redação que transcrevo fielmente; — "ESTATUTO 0A SOCIEDADE CIUIL*"
GINÁSIO "REGINA PACIS", de Caçhoeiro^de'Itapemirim, E, Santo, Capítulo I
Da denominação, finalidade, sede e foro, Art, is - O Ginásio "Regina Pa
cis", fundado a 9 de julho de 1963, nesta cidade de Cachoeiro de Itape—
mirim, e uma sociedade civil, de fins filantrópicos, de caráter educati
vo, cultural e beneficente, orientado para o trabalho, que tem por fina
lidade o ensino em seus vários graus, a orientação profissional e aper
feiçoamento das tendências vocacionais da juventude reconhecidamente po
bre, Art, 22 — Dentro de'suas possibilidades e na medida em que as cir
cunstancias o permitirem, o Ginásio poderá criar o desenvolver qualquer
obra que se enquadre em suas finalidades culturais, educacionais, sociais
e beneficentes, Art, 3S — Tem sede e foro na cidade de Cachoeiro de Ita—
pemirim, Estado do Espirito Santo, Capítulo II — Da administração, Art,
42 - São^socios aquêlos que forem admitidos pela Entidade lYlantenedora
Associação Feminina Brasileira de Educação e Assistência que tem sede e
foro em Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo,^Art. 52-0 Ginásio á
administrado por uma Diretoria eleita em Assembléia Geral ou em reunião
da Diretoria da lílantenedora, Art. 62 — a Assembléia Geral se reúne em
carater ordinário, nos meses de janeiro, julho de cada ano; e, em cará
ter extraordinário'sempre que a Diretora, com o parecer da Diretoria o
julgar conveniente, Art, 72 —^A Assembléia Geral é constituídas a) pela
Diretoria; b) pelos membros socios; c) por um representante dos alunos;
d) por dois casais de Pais de alunos, Art, 02- A Assembléia Geral fun
ciona, em primeira convocação, com^a presença de, no mínimo 2/3 dos so
cios; em segunda e ultima convocação, com qualquer numero e delibera
por^maioria simples de votos, Art, 92 — Compete ã Assembléia Geral; a)
admitir e demitir funcionários; b) examinar o balanço do último exercí
cio encerrado e aprovar o programa de ação, apresentado pela Diretoria,
para o âno entrante; c) reformar o presente Estatuto gor proposta da Di
retoria, Art, 10 — AS Atas das Assembléias Gerais serão assinadas pelos
membros da^Diretoria e aprovadas no final da^reunião das mesmas, Art,11
— Composição e atribuições da Diretoria; a) e composta de Presidente de
honra que sera sempre a Presidente da lYlantenedora; Diretor; vice-Dir£
tor; Secretario; Tesoureiro; Conselheiros; b) seu mandato é de seis anos,
podendo ser prorrogado ou cessado, conforme as circunstancias e atuação
dos membros; c) reúne—se ordinariamente em janeiro, maio, setembro e de
zembro; e ex^xaordinariamente quando se fizer necessário; d) delibera
por maioria simples de votos; d) cumpre e faz cumprir este Estatuto; f)
admite e demite professores e funcionários; g) resolve os casos omissos
no Estatuto;^h) propoe a Assembléia Geral a reforma deste Estatuto, pa
ra atualiza-lo; i) elabora o Regimento do Ginásio obedecendo os dispo
sitivos legais e estatutários, Art, 12 — Para contrair dívidas que ultra
passem a importância relativa a 10 (dez) vezes o maior salário mínimo do
Pais, bem como para alienar, hipotecar, vender e onerar seus bens imó
veis a Diretoria recorrerá a mantenedora, Art, 13 - Compete à Diretora;
a) convocar e presidir as Assembléias Gerais ordinárias e extraordiná
rias; b) representar o Ginásio passiva e ativamente, judicial e extraju—
dicialmente, nas suas relações com terceiros;c) constituir advogados e
mandatários; d) geriria administração ordinária; e) endossar e emitir
cheques e ordens bancarias; f) exercer o voto de desempate;, Art, 14 —
Compete a vice—Diretora; a) zelar pela disciplina e organizada distri
buição de tarefas aos professores e alunos; b) substituir a Diretora em
seus impedimentos eventuais; c) atendei as solicitações dos Pais de alu
nos e promover o contato com os mesmos, Art, 15 — Compete a Secretária;
a) exercer as funções habituais deste cargo; b) ter em ordem os arquivos
e tratar dos registros do Ginásio junto ao Conselho Nacional do Servi
ço Social, ministérios e outros orgaos de interesse da Entidade; c) pre
parar o expediente para as reuniões e avisos aos alunos e professores,.
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Art, 16 - Compete à Tesoureiras a) exercer as funções habituais deVte
cargo, zelando pelo equilíbrio financeiro^do Ginasio| b)'aplicarmos ha—
veres do Ginásio de acordo com as^ins.truçoes da Diretora, Capitulo III -
Do patrimônio, Art, 17 - O patrimônio social será formados a) por dona
tivos ou legados? b) por rendas acaso provenientes de seus bens e servi
ços? c) por subvenção dos poderes publicoss federal, 'estadual e munici
pal? d) por bens imóveis, móveis e semoventes que possua ou venha a pos
suir? e) por contribuições de seus cooperadores e benfeitores, .Capitulo
l\l - Disposições §eraiss Art, 18 - Os membros da Diretoria,, da Assemblé
ia Gerai e ossocios não respondem subsidiariamente pelas obrigações so-
ciáis do Ginásio, Art, 19-0 Ginásio "Regina Pacis" não remunera a Dir_e
toria, socios e seus demais integrantes? não distribui vantagens ou be
nefícios sob qualquer título? aplica o superávit eventualmente verifica
do em,seus exercícios financeiros na manutenção e desenvolvimento de su
as finalidades sociais, aplicando .também, as suas rendas, integralmente
no país, Art. 20-0 Ginásio ó de duração indeterminada e so se poderá ex
tinguir, quando, não mais'puder levar.a efeito ,as suas. finalidades soC-è- •
ais e por , deliberação da Assembléia extrordinar ia para-- isso expressamente
convocada, com a votação favorável de,no mínimo 2/3 dos socios, ou p.'or
decisão judiciaria, ou a critério da lílantenedora, Art_o 21- Extinto.o Gi
násio o patrimônio social e bens, respeitadas as doaçoes condicionadas .
acaso a ela feitas, serão destinados a uma sociedade congenere, legal ,-
mente constituída, para serem aplicadas nas mesmas' finalidades, cabendo
à^mantenedora tal aplicação. Art. 22-0 presente Estatuto somente pode
rá ser reformado mediante proposta da Diretoria a Assembléia GeraL,^ quan
do os interesses do Ginásio o exigirem, Ar^t. 23- Êste Estatuto, apos- a-
provado pela Assembléia Geral e mantenedora, derera ser registrado no
Cartcrio do Registro Civil das Pessoas Ouridicas desta cidade. Art. 24-
0 presente Estatuto entrara em vrgor na data de seu registro no Cartorio
do Registro Civil das Pessoas Jurídicas, revogadas as disposições em con
trario. Cachoeiro de Itapemirim, 31 de março de 1968. .a) madre Adelaide
de são. No.rberto- Presidente da. mantenedora? a) madre maria Bernardete da
Imaculdda- Diretora". Era o que continha o documento aprovado pela Assem
bléia Geral da mantenedora. Nada mais havendo a tratar, lavrei a presente
ata que dato e assino com os demais membros presentes a reunião. Cacho
eiro de Itapemirim, 31 de março de 1968.
a) madre maria Bernardete da Imaculdda - Sec, Geral da fílantonodora
a) madre' Adelaide do São Norberto - Presidente da AFBEA
a) madre maria Augusta - Assistente Geral da AFBEA
a) madre Celeste da Santa Face
a) Irmã maria dos■Anjos-^socia
a) Irmã maria Joana mauricia^- sócia
a) Irmã maria Paula Nice - sócia
a) Irmã maria Joana Gisela - sacia
a) Irmã maria Joana Berenice - sócia
a) Irma filaria Joana Eugenia - socia
a) Irmã maria Joana Noemia - socia
a) Irmã filaria Joana Ermelinda^- socia
a) Irmã mariaJoana Ivone - socia
a) Irmã maria Paula Liège - socia
a) Irmã maria Joana Loonarda - socia ■
a) Irmã maria Joana Alexandra - socia
a) Irmã maria Paula Silvia - socia
a) Irmã maria Joana Elaine - socia
a) Irmã maria Pia Carmelia - socia
a) Irmã maria Pia marina- socia
a) Irmã maria Pia Carmem- socia
a) Irmã maria Paula Jacira - socia
a) Irmã maria Paula miriam - socia
a) Irmã filaria Paula Cirene - soeia
a) Irmã maria Paula Reinalda -^socia
a) Irmã maria Paula Oorina - socia
a) Irmã maria Paula Qneida - socia
a) Irmã maria Paula Eligna - socia
a) Irmã maria Paula Edmea - socia
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a) Irmã Hílaria Paula liânia - sócia
a) Irma Pilaria Paula Rcginalda - sócia
a) Irmã Pilaria Paula Lucrécia - sócia"

o  o o o • » o e o o 0 c o o 0

Era ü que continha ãs folhas 30 \j. , 31, 31 u,, 32, 32u. e
33 do L_l-A da Associação. Feminina Brasileira de Educação e Assistência,
e que fielmente datilografei para mimiogra§ar,

Cachoeiro de Itapemirim, J'^dB de 19 6 ̂ •
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FFma no Cartório

LAuANGulRA
quitanda, 63-l.e

Cartório B:a]a-3.° Oficio
flilOHiO í^r .- [RCIÍIS iCHIlDO

s..o^t:tuto

Cach. llaperaiiim — E. Santo

FIRMA
TABELIÃO PENAFIEl

Av. R. Brance,i20-|QMli
RIO

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL
REGISTRO CiViL DAS PESSOAS JURÍDICAS

Oficial: . . CARLOS GOMES
C A C l-i o E I R o DE I T A P e; I R i i\1 — E . E . SANTO

PROTOCOLADO sob n, Livro A-1 FIs. ^

REGISTRADO sob n..$^Á. Livio FIs..
O que cc-rlifico o ciou íó.

Cacíioeiro ils liüüeíiiirini,..^. l'3 ts \l.é£
o OFICIAL

F I R SS Ê
TABELIÃO SPIMOIA
(ANTÍ0O PEKÂFIEL)

Novo Palácio da JuoHçi
Av. Erasmo Braga

RtO - GB.



PEOJSeO m LEI

Art# 1® -i- por esta Lei Municipal, reoonlieoida da utilidade

piibliea, para todos os efeitos legais, a entidade cacJiõ

eirense, sediada nesta cidade e denominada ESCGLÂ. KOg
'A " -

pOSSA SMHOBA HAIHIA,

Art . 2S _ Eevogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões^. 30 de sjãtemLrô de 1968.

r
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Sei^^ita em plei^iO:.

' DERCILÍoI/^M:^ de ALBUQÜERQÍrS ■ .
Ve3?éaãor da AEMA
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Ast» 1® Eicaj por asta iel MunlGipal, rsconksclda de utilidaSe

p^ííblica, para -fcodos ós e:feitos a entidade oaçhe

eirease, sediada nesta oldade © denominada ISCOLA EO;

HGSSA SMHOHâ RAIBHA.:

Art . 28 — Revogamos© as disposições ©m Gontrári0«

Saia das Sessões, 3© de setMbro de 1968*
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5  (íro^ètes de Le);í.}

. Cacboeire de XtapoBsirin^e^ 6 de aoveEibro de .1968i;

Senhor "Prefeitoi. . . '

'  ' ' • '' ' , ' • '

Tenho a honra de passar as niãòs de Vossa Excelênexa^ para

oa fins de éeaicSo legal« os Projetos de hei n*s SÕ/eSj 82/63» 83/6$f
84/68 ê p8/&8g apravados per tQEianÍKida^ do plenâriojt es sessifo or-i-
disaria realizada no dia 4 do eorrcmte«

Áproreito á oporttmidádé para apresentar-lhe as riidias

Atenciosas SaudacÕe.^

èLÔVlS- DE Bmos .

Presidente da CÊBarã

Ao Excio» Senhor

Ifello Tola Borelli .

BS. Prefeito Simicipál de

Cachoeirõ de Xtapoeiria

Bèsta



PaOJETQ' BS mi IJS 80/6S

o Proaidonte da Câmara iSaaicipal de Caciieeiro

de íiapeairiEi, I uoando dè suas atribiiiçõés le

gais! Pago saber que a Câsrara decretou a se

guinte Lei:

Artw 1- Fica, por esta Lei lioiicipalj recoaliecida de utilidade

pfiblicaj para todos da efeitos legais» a entidade ca— '

clioeirense, sediada nesta cido.de e deneninada SSCOIA'

•  NOIttAL mSSL .SENHORA. miNHA,, ̂ •

Art» 2® — Eevogem—se as disposigões em contrário*

Sala das Sessões» .6 de noTembro de 19õ8* ■

CLíJVTg BE MEROS

Presidente da Câaara
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